
Assinaturas^
Ano — - 
Semestre

Cr. $ 20,00 
Cr. $ 12,00

Pagamento Adiantado

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA

RUA 15 DE N O VEM BR O  N. 373 CA IXA  p o s t a l  N. 30
DIRETOR: ALEXANDRE CHITTO (ÓRGÃO S E M A N A L )

f ín ü  VI 5. PfíULG Lençóis, IS de ABRIL de 1943 BRASIL nURlERG 255

F a l t a  d e  C c e s ã c ^
'A le x a n d r e  CA IITTO "

Não obstante, a lavoura ca­
navieira representar, em Len­
çóis, uma potência econômi­
ca, nas suas horas mais afli­
tivas nunca conseguiu o me 
nor «desideratum». Se lhe so­
brevieram alguns benefícios 
não foram o fruto de um em­
penho coletivo, mas, sim, pe­
didos esparsos ou porque a 
evolução é que lhe trouxe es­
te e aquele melhoramento cir- 
cunstencial.

E isso por que ? Porque a 
lavoura canavieira não reune 
ainda, em si, o desejo de 
congregar-se em classe trans- 
formando-se numa verdadei­
ra entidade constituída, orga­
nizada e disposta a expor as 
suas razões, quando surgem 
casos de seu interêsse.

E sim, entre os fabricantes, 
ha muita indiferença, é ver­
dade, todavia, por outro lado, 
ha também homens de larga 
visão. Cabendo a eles a em- 
cumbência de implantar a i- 
deia de união, de cooperati- 
vidadtí e confiança, sobre as

quais pairaria os sustentácu- 
los de toda a organização.

Lençóis, hoje, conta, entre 
grandes e pequenas, sessen­
ta e tantas fábricas de aguar­
dente, número bem significa­
tivo para o nosso municipio 
e que congregadas em classe, 
facil seria aos seus proprie­
tários levar as suas justas as­
pirações aos pontos mais al­
tos que fossem na hierarquia 
governamental.

Com o atual estado de cou- 
sas, em que se apela para 
todas as energias da Nação, 
os canavieiros lençoenses ha­
veríam por bem reunir-se a 
miude, tratando e discutindo 
acerca das perspectivas da 
futura requisição, fabricação 
do açúcar e outros assuntos 
de órdem econômica.

Mas, sem uma entidade le­
galmente constituída, a s 
reuniões de classe pouca con­
fiança inspira no ânimo dos 
seus membros. E por isso con­
vém cria la quanto antes.

nip»"ir

A n tô n io  U ec/esco
MÉDICO -̂-----------

'Hlll

r.

C LIN IC A  GPRAL 

Floriano Peixoto, 345 OPERAÇÕES -  PARTOS 

L E N Ç Ó I S  Fône, 3
LUIéé..

Quanto á Aguardente o que faremos?
feito é preciso entretanto 
este ano corrigir o defeito.

Onde está o defeito?
Está em que as requi­

sições sejam iguais para 
todos, os sacrifícios se 
jam iguais para todos e 
as vantagens também i- 
guais.

Não é justo e não é 
possível distinguir zona 
de requisição apenas a- 
teutos á situação geo- 
gráfiça onde existam U- 
zinas eapases de transfor­
mar a aguardente em al- 
cooJ, e eom isto pela in­
tervenção do Estado, em­
pobrecer uns para enri­
quecer outros.

Este é o nosso ponto 
de vista como também 
a nossa previsão.

Quanto á aguardente o 
que faremos?

Quanto será a produ­
ção deste ano ? E certo 
que será ainda maior do 
que 0 ano passado, mas 
não temos estatísticas se­
guras em que se possa 
contar com números mais 
ou menos aproximado. Ha 
muita cana destinada á 
aguardente qual a área? 
Quanta? Qual o rendimen­
to provável ?

Portanto é fora de dú­
vida que teremos ainda 
de lançar mão das requi­
sições. Aqui é que que­
remos abordar o assunto 
eom a maior sinceridade. 
A lição do ano passado 
bastante nos serviu, o que 
se fez eerto ou errado foi

B A aliíeíA a cU JláÁLájtência

Da diretoria do Centro Mu­
nicipal desta cidade* recebe­
mos para publicar, o balan­
cete geral, desde a sua aber­
tura até esta data.

O C. M. está autorizado a 
assistir as ^famílias dos sor­
teados de 1941 que ainda não

foram desincorporados em vir­
tude do atual estado de guer­
ra.

Ja estão fichadas e rece­
bendo assistência, cinco fa­
mílias, sendo que duas têm 
recebido auxílios em gêneros, 
roupas e remédios.

B A L A N C E T E
1942 Cr. $

Novembro-15 —recebemos de Dr. \ntonio Leão Tocei 100,00
» P » » Renato Pamplona 100,00

» » P Geraldo Pereira de Barros 50,00
» p » » Antonio Segala 50,00
y> » » » Gino Bosi 50,00
p » P P João Moura Camargo 50,00
» » p » Ângelo A. Paccola 100,00
» » » Dr. Antonio Tedesco 50,00
» » « P Silvio Bosi 50,00
p » P P Ingvar Aagesen 100,00
p P P » Bruno Brega 20,00
» » » P Herminio Luminatti 20,00
» P » » Virgílio Capoani 20,00
p » » P um anônimo 20,00
» P » » Francisco Capello 20,00

» » » Alexandre R. Paccola| 20,00
» » » » P. Salustio R. Machado 20,00
» 3ü — pagamos telegrama 10,00

Dezembro-31 — a balanço 830,00
840,00 840,00

1943 Cr. $
Janeiro—1 de balanço 830,00

6 recebemos da Comissão Fes­
tival dançante

25 recebemos de Julio Mesquita 
29 pagamos compra de impressos

Fevereiro 17 Recebemos do Comissão Na­
tal dos Pobres

Março - 1 - Pagamos mercadorias fornecidas á 
família Amadeu Coneglian 

Abril - 9 — Pagamos despesas Casa Paccola 
» 9 » mercadorias fornecidas á

família Amadeu Coneglian 
pagamos impressos Livraria

151,00

300,00
20,00

282,00

12
»
7>

»

13

2 passagens trem
telegrama
selos postais
limpesa, conservação e
adatação da Séde
mercadorias fornecidas á
Maria Dolores de Souza

Saldo

50.00
45.00

81,70
3,50
6,00

11,50
4,60
5,00

50.00

48,10
975,60

1.432,00 1.432,00
Abril 13 Saldo em Caixa Cr. $ 975,60

l>onativos recehidos em Espécie

Luiz Paccola, Filhos & Cia., um terno estofado; Assad 
Feres & Irmão, uma escrivaninha; Virgílio Ciccone, 10 sa­
cos brancos vasies.

H O S P IT A L  NOSSA SENHO RA DA PIEDADE
o  povo de Lençóis, tradicionalm ents 

humani‘-ário e generoso, há muito acalen­
tava a nobre aspiração de possuir o seu 
hospital

Graças ao esforço e auxílio de todos 
os lençoenses, esse ideal é hoje uma rea­
lidade. O  prédio  está pronto. E’ preciso 
agora fa ze -lo  funcionar, abrir suas portas 
e receber os enfermos deste próspero e 
rico município.

Lutando no momento com falta de re­
cursos para a sua instalação, resolveu u -

ma comissão de senhoras da nossa socie­
dade, promover uma ceia, no Sábado 
d ’A le lu ia , afim de angariar o necessário 
para a compra de utensílios domésticos, 
roupas que ainda faltam e mobiliário.

A  comissão de que fazem parte as se 
guintes senhoras: D. M aria Luiza da Sil­
veira Tocei, D. Lina Bosi Conova, D. M a­
ria Lima Ciccone e Dirce de Moraes Bo- 
nilha, muito se tem esforçado para que 
essa iniciativa alcance pleno êxito, conta 
com a boa vontade de todos os lençoenses.
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Junta de Alistam ento M ilitar de Lençóis
M IN ISTÉR IO  DA GUERRA

Relação dos Sorteados da Classe de 1922
m u n i c í p i o  d e  l e n ç ó i s

0 Presidente da Junta de 
Alistamento Militar faz saber 
que foram sorteados para o 
serviço militar os cidadãos 
constantes da relação abaixo 
transcrita e que, os da l.a 
Chamada deverão apresentar- 
se de 16 a 31 de Outubro do 
corrente ano. Os da 2.a Cha­
mada, se convocados, aguar­
darão a fixação da data em 
que se deverão apresentar. 
Os que o deixarem de fazer 
dentro dc prazo legal, ficarão 
sujeitos ás penas estabeleci­
das nos regulamentos milita­
res e Código Penal Militar.

l.a  Chamada
5 .a R .  I .  M a to  Grosso

Salvino de Brito, f. de Al­
bino Cândido de Brito; Elias, 
f. de Primo Lazaro; Horacio, 
f. de Amando Ferraz da Sil­
va; Demetrio, f. de Antonio 
José; João Bernardes, f. de 
João Martins Bernardes; Al­
cides, f. de Francisco Rohm 
Goes; José Bento, f. de Zefe- 
rino Ribeiro Sobrinho; Manoel 
João, f. de Augusto Balthos; 
Gind Juliano Mazeto, f. de f>Ia- 
tal Mazeto; José, f. de Julio 
Valadão; Antonio, f. de José 
Delgado Fernandes; Ângelo, f. 
de Antonio Biazi; Antonio, f. 
de Francisco Toret; Antonio, 
f. de Antonio Romeu; José, f. 
de Jacomo Baila; Osvaldo, f. 
de Gonçalo Cunha; Osvaldo, 
f. de José Rodolfo; Pedro, f. 
de Antonio Dehones; José a - 

parecido, f. de Joaquim Viei­
ra Machado; José, f. de Feiix 
Lomo; Valentim f. de Alexan­
drino Friza; Luiz, f. de Do­
mingos Sarto; Lazaro dos San­
tos, f. de José Silverio dos 
Santos; José dos Santos Ne­
to, f. de José dos Santos; Jo­
sé, f. de Francisco Andrade; 
Avelino, f. de Antonio Fagun­
des; Manoel, f. de Antonio 
Toret; Antonio, f. de Antonio 
Henrique; Osvaldo, f.sde Ma­
noel Cação de Bebiano; Ave­
lino, f. de Antonio Fortunato 
de Oliveira; Nelson, f. de Jo- 
vino Freire; Francisco, f. de 
José Torres Ferreira; Henri­
que. f. de Antonio Dezoti; A- 
melio, f. de Domingos Tho- 
mazi; José Laurentino Filho, 
f. de Irineu Thomaz Lauren­
tino; Bruno José, f. de Luiz 
Bonacouso; Joaquim, f. de Jo­
sé Henrique Gonçalves; Laza­
ro Nassipe, f. de Abrahão Jo­
sé; jLucio, f. de José Leite de 
Olivéira; Autonio Luiz, f. de 
Emilio Guidiui; José Rodri­
gues, f. de Manoel Rodrigues 
de Souza; Cristiano, f de Car­
los Adolfo Von Bulew; Arman­
do, f. de João Soila; Napoleão, 
f. de Laurindo Manoel; João 
Diogo, f. de João Ariovaldo; 
Onofre, f. de Manoel Carnie- 
ro; Santos, f. de Cassiano Fo- 
ganholi; José, f. de Juão Ge­
raldo Sardinha; Eduardo, f. de 
Eduardo Ortega; Maximiano, 
f. de Silvio Burati; Artidoro, 
f. de Nazareno Conti; Antonio, 
f. de Atilio Pomari; José, f. de 
Aleslio Antonio Israel; João,

f. de Joaquim Ananias Teo- 
doro; Antonio, f. de Nicola 
Praciteli; Humberto, f. de E- 
duardo Pereira; Poerio, f. de 
José Zillo; ;Nicola, f. de Ân­
gelo Pânico; Washington, f. 
de Norberto de Oliveira; An­
tonio Sesuero Campos, f. de 
Antonio Sisuero Sanches; FT 
milio, f. de Hirinho (Jhari; Dil- 
mar, f. de Joaquim da Silva 
Goes; Felicio Antonio, f. de 
Felicio Antonio Pizano; Nel­
son, f. de João da Silva Goes; 
Sebastião, f. de Benedito Ri­
beiro de Matos; Antonio Be­
nedito Lopes, f. de Sebastião 
de Jesus Lopes; José, f. de 
João Dias Barbosa; Ubedio, 
f. de João Pires; Euclides, f. 
de Henrique Cavichioli; Nel­
son, f. de José Tavares Duar­
te; Danirio, f. de Veríssimo 
Lauriano; \ntonio, f. de José 
Calderãi»; Manoel, f. de Joa­
quim Lopes; Francisco Ribei­
ro, f. de Antonio AugüSto Pe­
reira; José. f. de FTancisco 
Soares; João, f. de José An­
tonio Martins; Claudino, f. de 
Antonio Passili; José Benedi­
to, f. de Lazaro Geraldo Sar­
dinha; Alexandre, f. de Anro- 
nio Moreto; Jose Aparecido, 
f. de Martin Sagin.

1. a Cham ada
tt.a R . I .  : M a to  Gi-oss©

Emilio, f. de Manoel Oliver 
Puevas; Fernandi», f. de Ben­
to da Silva; Laercio, f. de 
João Oliveira Lima; Nicola, f. 
de Miguel Bergamascho; Fe 
vere, f. de Ivíanoel Delgado 
Dias; Armando, f. de Antonio 
Mantovani; Francisco, f. de A- 
madeu Coneglian; Manoel, f: 
de Pedro Rojo; Lazaro, f. de 
Roque Tavares de Oliveira.

2 . a Chamada
5 .a  R . I .  ]Uato G rosso

Alcides, f. de Balthazar Cas­
tanho; Roque, f. de /oão Lo­
pes Pinheiro; /osé, f. de Fran­
cisco Luiz; Pascoal, f. de A n  
tonio de Souza; Ivo. f. de Leo- 
nidos Pinheiro de Goes; Ber­
nardo, f. de /osé Martins; An­
tonio, f. de Baidio de Lima; 
Francisco, f. de Vitoio Fran- 
cioli; Euclides, f. de Bernar- 
dino da Silva Lopes; Reinal- 
do, f. de Caetano Bianchi; E- 
giriio, f. de Giossué Briquezi; 
Brasilino Ignacio Godoy, í. de 
/osé Ferraz Filho; Renerio, f. 
de /osé Elias do Prado; Mi­
guel Saito, f. de Saito JSeige; 
/osé, f. de /oão Ignacio Lei­
te; /osé, f. de /oão Batista 
Dutra; Nicanor, f. de Narciso 
Guedes; Antonio, f. de Anto­
nio Vieira Machado; Sebastião 
Ernesto, f. de Adolpho Bar- 
ques; Luiz, f. de /osé Mordi; 
Leonides, f. de josé. Malaquias; 
Miguel Carneiro Fernandes, 
f. de Francisco Carneiro; Lau­
rindo, f. de Roberto Morgado; 
Richieri Jacomo, f. de Ernes­
to Dalben; Mario, f. de joa- 
quim de Oliveira Lima; jorge, 
f. de Mizuta Buienti; Arman­
do, f. de josé Ambrosim; Vi-
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torino, f. de Ernesto Zanela; 
Olavo, f. de Luiz Borgato; Sal­
vador, f. de josé Toscano; jo­
sé Nazareth, f. de F'elicio Ta- 
rabai; Luiz, f. de Sebastião 
de Almeida Sales; joão, f. de

(Continua na página segoínte)
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V I M Í O  Q U I N A D O
Estimula 0 apetite e

ãecperta as energias

Pela Políc ia
A V Í 3 - >

De acônio com instru­
ções baixadas pela Se­
cretaria de Segurança Pú­
blica, faço transcrever a- 
baixo os seguintes itens 
da Portaria no. 3, de 15 
de Outubro de 1942, da 
Diretoria Nacional do Ser­
viço de Defesa Passiva 
Anti-Aérea ;

1.0 - A partir desta da­
ta fica terrainanteraente 
proibido em todo o país 
o uso de «sereias» para 
emissão 'de «sinais» em 
quaesquer estabelecimen­
tos públicos ou particu­
lares.

Em quanto prevalecer 
0 estado de beligerância 
entre o Brasil e as na- 

I ções do eixo (Alemanha 
I e a Italia), o uso de taes 
j aparelhos ficará unica­

mente reservado á emis­
são de Usinais de alerta 
aéreo—constantes do có­
digo já amplamente di­

vulgado na imprensa, por 
esta Diretoria, sob o item 
IX—«Sinais de aviso de 
alerta aéreo» (princípio e 
fira).

2.0— Todas as «sereias» 
existentes no País, já ins­
taladas ou não, por par­
ticulares, ficarão, desde 
hoje, á inteira disposição 
das Diretorias Regionais 
do Serviço de Defesa Pas­
siva Anti-Aérea, não po­
dendo seus proprietários, 
guardas ou responsáveis, 
até nova órdem, retira- 
las, vende-las ou tomar 
em relação ás mesmas 
qualquer medida sem pré­
via autorização das alu­
didas Diretorias.

3 .0 - Fica, também, proi­
bido salvo se autorizada 
pela D.R.S.D.P.A.A. é do 
Estado, Território ou Dis­
trito Pederal, a irradia­
ção pelas estações rádio- 
emissoras, de discos, que 
de qualquer forma ou pre- 
testo, divulguem sons de 
«sereias», relativos ou 
não aos sinais de adver­
tência de alerta aéreo.

A inobservância das re­
soluções acima implica­
rá, para o infrator, na a- 
plicação das sanções cons 
tantes da Legislação em 
vigôr.
(a) Cei. Orozimbo Martins Pereira

Lençóis, 13 de Abril de 
1943.

L. de Moraes Bondlia
Delesado de Polícia

Anunciem neste jornal

É  U M A  D O I T N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P . A P A  A F A ­
M Í L I A  E  P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U x ' l l - I A R  M-O - R A - ^ A -  
M E N T O  D É S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A S Í F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M í

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó r J L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

I E C Z E M A S

F E R I O A S  

D A R T R O S  

- ' MANCHAS
" í íW M  DE "

C O N H C C t D O  r  ' S  A 
V E N O E - S F  E M  T f • •



o  k : ’ o o

B a S ^ a a 3 ^ B H ffla a 3 IE 3 e g 3 g 8 ^ g iia 5 S | g a M ?^ £ E F 5 miag>tWg !g^eag ^ « g iM S a cw iggaiB ieeg 3BamBSff-.fi!y«Bg

Quer pisar firme, com segurança ? 
Use Calçados só da Esperança.

Quem usa artigos da Esperança,
A nd a , anda, e n u n ca  se  cansa.

Não pelrca tempo e nem di­
nheiro. Visite sem demora a 
vitrine da Sapataria Esperan­
ça, e escolha o modelo que 
mais lhe agrade Há modelos 
para todos os gostos e para 
todas as bolsas.

Fabricação própria  —  Confeccionados por competentes oficiais.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 294 —  - L e n ç ó is  —  TONÍN & SIGNORETTI

Prefeitura M unicipal 
de L ençóis

Certificados de reservis­
ta a serem^^entregues por 
esta J.A.M., mediante a- 
presentação de Atestado 
de Identidade.

Nesio Ghirotti, Olintho 
Rossi, Oswaldo Brosco— 
Borebí, José Marques Pra 
do —Borebí, Joaquim Hen­
rique Moreira, José Ge­
neroso — Borebí, Eurico 
Crotti, Raphael Alberto 
Gutierrez, Virgílio Capo- 
ani, Romani Roberto, Hu 
go Altafim, João Perraz 
de Arruda e Benedicto 
BaJduino da Silva.

Lençóis, 12 de Abril de 
1943.

FRACOS E A N Ê M IC O S ! 
Tom em  :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

f iW  Empresedo cota cxUo r>4S :

Tosses 

esfriados 

3ronch ites

Ülí-
i i  \ç_
Hjr/

 ̂s c rop hu los»  

C onva leosnças

i.-vH ' CREOSOTADO
g  í d o i  d .  s o ú d e .

M édico L egisía  da P o­
licia  de B u en os-A ires.
M édico do H ospital 

N acional de Clínicas
Aconsejo diariamente 

desde hace mucho tiem- 
po su afamado «Elixir de 
Nogueira», dei Farm. e 
Quím. João da Silva Sil­
veira.

Es um gran depurativo; 
de efetos seguros y que 
los enfermos toreram muy 
bien.

Saluda a V. — att.
1)1*. A rm an d o  11. U a n eri

Calle Gazcón, 720, 
Buenos Aires (Argentina), 
Junio 30 de 1928.

Junta de A listam ento M ilitar de Lençóis
M IN IS T É R IO  DA GUEf^RA

Relação dos Sorteados da Classe de 1922
m u n i c í p i o  d e  l e n ç ó i s

|C oii< ínn ação da Üí.a pá<;iaa)

Trindade Rodrigues; José, f. 
de João Bernardes Rodrigues; 
Pedro, f. de Cario Paceola; 
Mario, Sebastião José Veloso; 
José, f. de Antonio Lourenço 
Blanco; Miguel, f. de José la­
na; Decio, f, de Francisco l’u- 
tumati; Pedro Arjona, f. de 
Pedro Arjona Cortijo.

2.a Cham ada
4}.a R .  I. Mato tirrosso

Dionisio, f. de João Barbo­
sa Dutra; Anchize Kanthao. f. 
de João Kanthao; Sebastião, 
f. de João Franco; Lidio, f. 
de Temer Feres; Anor, f. de 
Ezaul Cordeiro da Silva; João, 
L 'de Antonio Dutra; Sebas­
tião, í. de Theodoro Custodio 
de Oliviera; Antonio, f. de Vi­
cente Alemão; Sebastião, f. de 
José Silvestre de Morais; Sau- 
la Sales Ranzani, f. de Salvio 
de Oliveira Sales; Antenor, f. 
de Benvenuto Maia; Arnaldo, 
f. de Augusto Salvador; José, 
f. de Antonio Moreto; João, f. 
de Olegario da Cruz e Souzaí 
José, f de João Assencio San- 
ches; Mario, f. de Lüiz Ramos 
Franco; Hademar, f. de Cesa- 
eino Garcia de Freitas; Otá­
vio, f. de Pedro Ferreira Co- 
celio; Assad, f. de Miguel Sa­
lomão; Faustino, f. de Ana- 
cleto Marquesi; José Primo, 
f. de Luiz Mautovani; Alcides 
Carlos, í. de Caricimo Ferra­
ri; Silvio, f. de José Anho- 
leto; Armando, f. de João Ba­
tista Velozo; Osvaldo, f. de 
Marcos Altafim; Antonio, f. de 
Acliiles Chapani; Tedoro, f. de 
Manoel Lopes Garcia; Ai*ge- 
miro, f de Fermino Rodrigues 
de Pontes; Euclides, f. de Co- 
neglian; Salvador, f. de Anto­
nio Calderâo; Sisuke, f. de 
Kanietaro Kenitake; Wertz de 
Carvalho, f. de Joaquim Ba­
tista de Carvalho; Virgílio, f. 
de Augusto Bertoli; Geraldo 
Martins, f. de José Fermino 
Alves; Pedro, f. de Joaquim 
Rodrigues de Pontes; Manoel, 
f. de Alfredo de Oliveira e 
Souza; João, f. de João Euze- 
bio Alves; João, f. de Fran­

cisco Dias; Rubens, f. de Car­
mino Pietra Roia; Estacio Var­
gas, f. de Francisco Assis Var­
gas; Renato, f. de Virgilio Si- 
cone; Manoel, f. de Antonio 
Granado; Pedro, f. de João 
Sevilha; Benedito, f. de Pru- 
denciano Ramos; Gentil, f. de 
Demetrio Manoel Cleto; Au­
gusto Lauriano, f. de Inocên­
cia Lauriano Magalhães; Eto- 
re, f. de Josefati Cavassuti; 
Antonio, f. de Vicente Deve- 
lis; Turibio, f. de Noé Franco; 
Hercidio, f. de Francisco Fer­
nandes; José, f. de Avelino 
Teodoro Oliveira; Luiz, í. de 
Ângelo Salvador; Naboru Ha- 
mada, f. de Koichi Hamada; 
José, f de Palmiro Diogoli; 
Vitorio, f. de João Savio; Vi- 
torino, f. de Antonio Simão; 
Sebastião, f. de Sebastião Pon­
tes Martins; João, f. de Ra­
fael Debones; Laurlndo, f. de 
Pedro Doreto; Miguel, f. de 
Francisco Antunes da Costa; 
Angelin, f. de Virgilio Felizo- 
li; Elzo, f. de José Antonio 
Garbino; Nello, f. de Romeu 
Breda; Norberto, f. de Silvino 
Lopes de Oliveira; Narciso, f. 
de Otoni Foganholi; José An­
tonio Andreoli, f. de Julio An- 
dreoli; Stefano, f. de Antonio 
Faco; João, f. de Manoel Ro­
drigues Sampaio; Napoleão, 
f. de Joaquim Rolim de Oli­
veira; Gumercindo, f. de Vi- 
torino Francisco dos Santos; 
Armando, f. de Dionisio Pon- 
zoni; Antonio, f. de Eugênio 
Miguel de Oliveira; Mario Ze- 
lindo, f. de Luciano Giaco 
metti; Marcilio, f. de Joaquim 
Pereira de Lima; José, f. de

Alescio Argentino; Genesio, f 
de Alfredo Ângelo Silva; E- 
milio, f. de José Garcia Pas- 
coal; Augusto, f. de Pascoal 
Borim; Eízo, f. de Batista Sas- 
so; José Lhecri, f. de Checri 
Achôa; Kakuo Takabo, f. de 
Daio Takabo; Elzo, f. de Luiz 
Ferrari; Oscar Ângelo Olivei­
ra, f. de José Oliva; Ângelo, 
f. de Jacomo Spada; Antonio 
Rodrigues, f. de Salomão Ma- 
the; José Valerio, f. de José 
Valerio Sanches; Domingos, f. 
de Severino Salvatoro; Jorge 
Carlos, f. de Adolpho Miran- 
dola; Serafim, f. de Frederico 
Rodrigues; Onelio, f. de João 
Capelari; Guilherme, f. de Vir- 
ginio Argentin; Bruno, f. de 
Santo Dalben; José, f. de Sal­
vador José Pinto; Lelio, f. de 
Ângelo Cuedelha; Manoel, f. 
de Sebastião dos Santos; Heinz 
Jack Hansen, f. de Jack Ja- 
mingson; José, f. de Amadeu 
Pacola; Manoel Miranda, f. de 
Manoel Miranda; Diogo, f. de 
Benedito Gomes; Otávio, f. de 
Izidoro Luiz; Antonio. f. de 
Ignacio Coi; José Antonio, f. 
de Paulo Thomazi; Sadáo, f. 
de Inzi Tashio; João Benisio, 
f. de José de Lucas; Américo, 
f. de Vitório Boso; Horacio 
José, f. de A)sé Botan; Bene­
dito, f. de Benedito Pacifico 
Oliveira; Domingcs, f. de /oão 
Simines; Mithsu Catsu, f. de 
leda Kushiro; Antonio, f. de 
Bernardo Mcaraz; Orlando, f. 
de Eurico Pereira Ramos; Nar­
ciso, f. de /osé Maria de Sou­
za; Nicanor. f. de /oaquim 
Vieira Machadf»; Antonio, f. 
de /acinto Alves de Oliveira; 
Orlando Primo, f. de Ernesto 
Grande; Walter, f. de Benve­
nuto Zillo; Aparicio Antonio, 
f. de Antonio Paraisca; Anto­
nio /oão, f. de Carlos Vidale, 
Eduardo, f. de /osé /orge.

Lençóis, 18 de Abril de 1943
Dr. Antonio Leão Tocei
Presidente da J. A. M. de lençóis.
Anunciem neste jornal

o  Cheque Registra e prova o pagamento 

ABRA UMA CONTA NO

Banco Nacional da Cí^de de São Paulo S/A
o fa ç a  i>or este  m eio todos o.s seus pagam entos

C/C. Movimento-C/C. Limitadas e C/Praso Fixo a taxas cempensadoras



I C C I A l f
Quando Jesus Christo passava

Diretor: Alexandre CIritto
Num domingo como hoje, 

quando Jesus Christo passa­
va com destino ao Calvario, i 
vozes piedosas se ouviam 
dizendo: «.Filhos de Jesus, 
curvae-vos diante do pesado 
lenho de Deus Nosso Senhor.

Curvae-vos... Jesus vem 
com uma deadema de espi­
nhos na Jronte, colocada por 
escaréneo e Zombaria. Cur­
vae-vos... E  os motejos, gri­
tos e vaias da turba amoti­
nada provoquem em vós não 
a repulsa contra Deus, mas 
0 amor a piedade e a fé que. 
haverão de atravessar os 
séculos nos corações de todos 
e todas as gerações.-»

LISSER
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TRATATAMENTO RAF IDO E MODERNO
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Na vida de certos animais 
a lingua representa papel im­
portantíssimo. Certas maripo­
sas, por exemplo, têm a lin­
gua maior do que o corpo, 
para poderem sugar o néctar 
das flores.

A lingua dos sapos, tam­
bém de grande comprimento 
são soldadas na ponta do ma­
xilar inferior, e, para caçar 
insetos 0 sapo usa da lingua 
como se fôra verdadeiro laço.

As cobras servem-se da lin­
gua bipartida para ouvir !

Os tamanduás são armados 
com linguas de quasi um me­
tro ! O viscoso e filamentoso 
órgão serve para ser intro­
duzido DOS formigueiros.

Os camaleões atiram sua 
longa e viscosa lingua para 
capturar insetos a grande dis­
tância.

Os picapaus têm a lingua 
farpada e semelhante a um 
arpão, com a qual fisgam os 
insetos ocultos na madeira 
das árvores.

t  curioso que se chame 
álbum a todo o livro em bran­
co destinado a recolher coi­
sas escritas, pintadas ou pre­
gadas.

Os anais dos pontifices, que 
consignavam, dia por dia, os 
principais acontecimentos do 
ano, escreviam-se sobre fo­
lhas de madeira esbranqui. 
çada com alvaiade e que por 
isso se chamavam álbum 
(branco). Tal é a origem des­
se nome.

Os relógios de algibeira 
foram inventados na cidade 
de Nuremberg, na Alemanha 
e os primeiros tinham a for­
ma oval. Atualmente os pai- 
ses que fabricam mais reló­
gios de algibeira são a Suiça 
e os Estados Unidos.

0 pinguin não põe mais 
de um ovo e só o abandona 
para ir em busca de alimen­
to. Mas a-pesar-de ser somen- ' 
te um ovo, é tal quantidade 
de pinguins em alguns . luga­
res que o capitão Mood pôde 
recolher mais de cem mil de 
uma só vez.

A niversários
Fez anos ontem, o jo­

vem Luiz Sermarini, fun­
cionário da Sorocabana.
Farão anos: — ,

Hoje, a jovem Sivilia 
Frezza, filha do sr. Fer­
nando Frezza; e o sr João 
Ciccone.

No dia 19, dona Maria 
Luiza da Silveira Tocei, 
exma. esposa do sr. go­
vernador da cidade, dr. 
Leão Tocei; e a sra. do­
na Angela Stanguini, es­
posa do sr. Ângelo Stan­
guini.

No dia 20, o sr. Jòsé 
Giofrê, residente em São 
Paulo, e 0 menino Adal- 
ton, filho do sr. Humber­
to Ciccone.

No dia 21, 0 jovem E- 
nio Giovanetti, a srta. Ma­
ria Lourdes Pinheiro e o 
jovem Mario Ribeiro, pre­
sidente da República Pi­
ca-Pau.

No dia 22, a jovem O- 
livette Oliva, filha do sr. 
José Oliva, residente em 
Lins; e o sr. Luiz Biral.

No dia 23, o menino 
Oswaldo Coneglian, a sta. 
Guiomar F. Coneglian, a 
srta. Zever dos Santos e 
o sr. Silvio Malavasi.

No dia 24, o jovem 0- 
lival Oliva, residente em 
Lins.

No dia 25, o snr. Her- 
minio Luminatti, o jovem 
Álvaro Luminatti, a me­
nina Maria Mercedes, fi­
lha do sr. Ângelo A. Pac- 
cola; e dona Luiza Pac- 
cola, esposa do snr. Jo­
sé Bottan.

No dia 29, a srta. Ju- 
racy Giacomini, filha do 
sr. Cesar Giacomini; e a 
srta. Olinda Lorenzetti.

No dia 1 de Maio, a 
sta. Elza Segala, filha do 
sr. Antonio Segala; o jo­
vem Ivo de Matos, a sta. 
Ida Lorenzetti, a menina 
Maria de Lourdes Cicco­
ne e 0 jovem Egídio Bri- 
quese.

. N ascim entos
No dia 22 de Março, o 

casal Juliano Lorenzetti -  
Nidia Campanari Loren­
zetti, viu seu lar enrique­
cido pelo advento de u- 
ma robusta menina, que 
na pia batismal receberá 
0 nome de Maria José.

—No dia 5, o sr. Mario 
Zillo e sua exma. esposa 
dona Odila Pettenazi Zil­
lo tiveram aumentada sua 
prole com o nascimento 
de uma menina que nas 
aguas lustrais do batismo 
receberá o nome Maria 
Tilde.

—No dia 7 do corrente, 
0 casal Antonio Loren­
zetti Filho e sua Exma. 
esposa dona Adelia Se­
gala Lorenzetti foram con­
templados com 0 nasci­
mento do seu primogêni­
to, que na pia batismal 
receberá o nome de Jo­
sé Marcos.

E  n goso òe férias
Por se achar em goso 

de férias, acha se ausen­
te de suas funções o jo­
vem Luiz Sermarini, fun­
cionário da Sorocabana, 
nesta cidade.

Falecim ento
No dia 14 do corrente, 

com 14 meses de idade, 
faleceu, nesta cidade, o 
menino Luiz, filho do sr. 
Salvador Calomeira Filho 
e de dona Luiza Pontes 
Calomeira.

Pela Imprensa
«Coinércio de Píomissão»

No dia 14 do corrente, 
«O Comércio de Promis- 
são», semanário que se 
edita na próspera cidade 
que lhe empresta o nome, 
comemorou o seu 14.o 
ano de exístencia.

Ao colega aniversarian­
te, que gira sob a com­
petência dos snrs. Louri- 
val Ferreira Leite e dr.

Neville Riemma, pela gra­
ta efeméride, <0 E’CO» 
lhe envia as suas since­
ras felicitações.

Em Guarda
Do C.E.C. recebemos a 

belíssima e interessante 
revista: *Em Guarda», a 
qual encerra atraentes ro- 
togravuras da atual guer­
ra.

não circulará 

no dia 25 do corrente

Avisamos os nossos 
leitores e amigos que 
«0 E’CÜ» não circulará 
no domingo de Paschoa, 
em virtude dos feriados 
da Semana Santa.

A niversário nataiícío do 
Exmo. Snr. Dr. G etu-  
lio Vargas, D. D. P r e -  
sidente da República.

Transcorrendo amanha 
0 aniversário Natalício do 
Eminente Chefe da Na 
ção. Lençóis, comemora­
rá condignamente o aus­
picioso acontecimento.

Na Matriz local será re- 
sada missa em ação de 
graças, ás 9 horas. Sobre 
o fato nacional falará o 
Vigário, Esta missa é man­
dada resar pelo sr. gover­
nador da cidade, dr. Leão 
Tocei. Pede-se ao comér­
cio concervar cerradas as 
portas até o final da mis­
sa. Convida-se o povo em 
geral.

Grupo Escolar “ Es­
perança de O liveira”

Amanhã, 19, dia nataiícío 
do Exmo. Snr. Dr. Getulío Var­
gas, D.D. presidente da Re­
pública, reailzar-se-á ás 11 
horas no grupo escolar local, 
uma festa cívica, em que se­
rá homenageado o supremo 
magistrado da Nação. Duran­
te a solenidade que será pú­
blica, deverá falar o profes­
sor João Baptista Vianna No­
gueira, diretor daquele edu- 
candário. Os alunos do gru­
po em seguida desempenha­
rão um programa constante 
de poesias e hinos patrióti­
cos, carinhosamente organi­
zado.


